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O TRIBUNAL oeCONTASI CEARA' MOLEQUE
i •__ •,, »* * De um só fôlego, venho

Ha muito, pela humilhação de morte deshon- de * c d M^lé'que> de
rosa que sofreram pela perda de sua independen Kc,uato s0ldon Optimo li
cia, hastearam as suas bandeiras em funeral os yro ,.íal tQ n(fme Por
municípios cearenses. '

America, o Brasil; e, do
Brasil o Ceará...
Tenho a grande desilu-
são de conhecer o sul

, . que nâo "CearáAnedoti de perto cr.io já haver
Uma invenção raciosa, engendrada com arte, ** -, coisa parecida?!...Idito quc sou bairrista);

dar bons e rendosos empregos aos graudos, do £otave, eg u làaprendi quebahia no
nome d» Inbunalde Con ^uíL.^«i^ u,,,, au« *™ oinnnimA *<* ío^s..critor patrício haver dito,

no posfacio de sua obra
que, "a muitos o titulo
deste livro parecerá ofen-

para
batisadacora o pomposo
tas, tragou de uma vez, com uma vorocidade de
Pantagruel, a autonomia das com um 8 cearenses.

E em conseqüência disto, é hoje órgão com
pletaraente sem vida e sem movimento e sem atu-
ação o legislativo municipal.

Keunem-se as câmaras, em seus respectivas
municipios, e votam as leis, inclusive as orça- ?emé^o-DoíiTlra"tfmentarias, de acordo sempre com as necessidades cajfUca ^òs vos afirma
locaes.

Para humilhação suprema, tudo depois é diri-
gido ao papa-direitos, ao traga autonomia que éo
ial Tribunal.

E aquela gente de lá, para em alguma cousa
empregar o seu tempo, e melhor fazer jus aos

sivo àquela coisa eom
píicada e de sete cabeças
que se chama bairrismo,

era sioommo de ladrão,
mineiro de imbecil, e pau-
lista de cabotino. Mas por
mais que me esforçasse,

gurdos cobres, tudo discute, e fiüge ter um mto
resse e um desvelo lora qu comum peia ooa apn t egga coisatrecação das readae dos ignorados municípios, e de men(iamenie odiosa,-
pois faz voltar todo o papetono ás mãos de seus bairrista é ciuteressados sem aprovação.

E incluso, vão os os taes pareceres, as taes
sugestões, que são ordens termiaantes. e das quaes
ninguém pt da discrepar.

K a Gamara, que dantes era um órgão auto-
nomo, tem que espiar de modo servil e sujeitar se
a obedecer ao Tribunal.

Ese não tomar em consideração as suas or

nunca consegui ler:—S.
Paulo Basotia, Minas
Parva ou Bahia Lad:

Li porem, no alto sep^
a tão cearense, clarissimo,\

nv)s que es3e ultiajantej4'tV_ara Moleque \
adj.<tivo—M O LEQ UE—j Mas uma grande razão,
não tem a acepção es uma infinita razão, mes-
caldan.e do vernáculo",'mo, apresenta o autor
eu cearense dos quatro para juetificaro batismo
cofita/lr>sf sertanejo de de sua obra;—haver cir-
tres bandas* fico a ma culudo em Fortaleza uma

revista com a impreprie-
dade desse ;titulo. Bai*

ontudo ta razão!
a expressão máxima des | Deprimente adjectivo—
sa outra, aliás rarissima Moleque—não vá elle
em nossos dias,- ser— enrbura por conta do ver-
patriota.

Para mim,—não digo
para nós por ser esta,
minha opinião individua

dens, ese não lhe fizer a vi-atade, jà se sabe o cas- lissima.-talvez para mim.
tigo não se faz esperar—o Tribunal nada aprova, repito, caipira assú que

E viva a tíepüblica, e a autonomia inviolável fui, sou e serei, do Uni
dos municipios. verso, a America; da

naculo. bicho desconhe-
cido em minha terra in-
feliz.

Mas será que eu disse
ser bairrista?!... Se éque
disse apago o paradoxo:—•No Ceará ha grandes es •
(Conclue aa 4a. pagina)

\4V***jar ****/*

mmm mmm
Completou hontem novean-

nos que desapareceu de eo
tre OtS vivos, a personalidade
máscula de Raimundo Maga
Ihães.

Nove nnnos são decorridos
que a morte inexoravelmente
o arrebatou, roubaudo-o ás
letras pátrias e ao convívio
daquelles que sem inveja e
com orgulho, tiveram a vei.*
tura de com elle privar, ad
mirando lha a intelligeneia
robusta, o espirito fulgurante,
o talento excepcional, incor-
ruptivel, talhado para as gran
des lue tas na defesa da ver-

dad« contra a mentira, dos
fracos contra os fortes, dos
oprimidos contra os opresso-
res

\Tove annos já se escoa*
ram e o tempo, destruidor im-
placavd, aa «ua marcha in-
cessante e infinita, ainda não
conseguiu fazer murchar no
caoteiro das nossas almas, a
onngente saudade que elle
nos deixou, nem arrefecer a

jnossa sincera admiração
| pela sua inconfundível enver
gadura de jornalista de raça,
intrépido bc»talhador pelas
bt.as causas.

E, quanto mais o tempo
so escoa no seu rithmo inter
minava], mais, para nós, se
agiganta, avullando sobran

*%_, *m*y^*%m^mmarf*%t/yk*r

ceira, a sua figura inconTun-
divel de formidável polemis
ta, cuja penna amestrada,
continuamente embebida na
tinta rubra do sarcasmo, era
ura laUgo de fogo, uns afiado
bisturí, a extirpar e a esti-
magtisar impiedosamente as
maselas das nulidades infla"
das componentes de uma so-
ciedade corrupte, a elle sem-
pre hostil, prolliíiando-l hes os
erros e nauíerisando-lhes a5
chagas purulentas das consci-
encias gangrenadas.

Registrando a transc^rren
cia do nono* anniversario do
seu prematuro desapareci-
mento, o fazemos com a ve
neração e o respeito que nos
inspira a sua memória, depoa

do em sua tumba, orvalhada
com as lagrimas sentidas do
nosso immorredoüro af.ecto,
a simbólica coroa ue nossa
eterna saudade.

Pe. Gonçalo Mm*
De sua excursão ao Piauí,

regressou o idolatrado uba-
jarense, e destacado membro
do clero sobralense, Revrao.
Pe. Gonçalo Eufrasio.

Ao Fe. Eufrasio, que em
cada um filho desta terra
conta um amigo e um admi*
rador, '-Ubajara" com júbiloapresenta as suas boas vin-
das.
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Semanario Indepoudt nte iite

rario e noticioso.

Redatores 
— Oscar Magalhães,

Paulo de Menezes, Grijalva Cos

(a, Autonio Pereira, JurandU'

Nune., e Francisco Moita

. assinaturas.

Anil!) 10$000

Semestre ti$000

As assignaturaí começam e

terminam em qualquer 
tempe

e são pagas 
adiantadameute.

A direção deste jornal 
não

se rtspou abiiisa por 
artigos 

j

a*signados por pessoas 
exlra

uhas ao corpo redafcorial.

Não se develvem autografo»

«ioda mesmo não publicados.

Toda a correspondência con

remonte a 
parte 

literaria de-

ve ser dirigida a José Vascon

aellos.

TRAÇOS E TROÇAS

i

Não dos faltaram línguas venenosas,

Embebklas no lodo da mentira,

Que a nossa ruina tendo em mira,

De nós disseram coisas horrorosas.

São instrumentos de almas invejoáas

De cujos seios todo o bem fugira,

Almas que 
um 

gênio 
mau 

proteje 
e inspira.

Mais do 
que 

as 
próprias 

serpes perigosas.

Podem porém 
vasar da boca impura,

Toda a baba que 
enceiram, toda a lama

Nesse mais vil de todos os mistéres.

Que basde ser sempre bôa e sempre 
pura.

E eu de amar-te, filha, como se ama,

A mais terna e a melhor dentre as mulheres.

He meteria Pereira

ZEVAS

de

l

Relativamento aos contratos

de anúncios, pnblieaçô^, 
e tu

^uanto 
for concernente a

^ane 
financeira, a trai ar com

\ gerente,

TABELA DE ANNÚNCIOS

HSSI1T!S!» OESTE

50

hv

1111 SÃO PUS ASE-

ÊHTAOâMEHIE.

c 3? O MO

..^HV>KWI

la. pagina 
- 

por 
centimelr j 

J

de cointnna $500

na 2a. e 3a. pag. $200

lia 4a. 44 $3G0

Clichês a 
prévio 

ajuste.

i farta Dsíiüidade, Oor tie

Ssisp e iesisssta

ÊNFRAQUfcC£0-S£ 
t

Amaa lenri tos.se, cò:

coitas e rio peto?

Use o poaqrasr- 
lorvco

VINHO CREÜSÜTAÜO

«*o ph trai. - «.Uim

jciu u silva mus»!

:jnpr«gaoo uom í>uc-

cc-sso ras an, nvas o

C0ftV«ÍfcM*nC38

10KIC0 SCBtRíMO

DOS PÍJLMO'^

jlL

SkJSl
i 
Ml

«*« -V— #i

-SiJ

BOW*¦

—"Dr 
quem 

6 esse menino,

Esse arremedo de gente,

Esse cara de suíno?

Será fantasma ou vivente?"

" 
De quom é esse cretino?...

De Satan será parente?

Falando com pcuco 
ensino,

berâ filho de serpente?'4

—"Ê o 
pequeno 

Ribamar,

Cumpro com um dever em O filho do Serafim,

manifestar a VV. SS a minha 

j 
Manda chuva do logar4'.."

gratidão pelo 
resultado q'obti ¦

ve coro ouso do vasto pre 

-«-o™» dn-.cei.si Um chembi»!...

\ r, r A Arrenego, dos meus olhos,

parado EtiXir de ,^/roneiru, 0-*, 
Nao são vistas, elo trambolhoi!

pharm, 
chim. João da Silva

Silveira. Ha maito tempo so

fria de forte debilidade, dor,

de cabeça, e rheumatismo,

tendo gasto 
muito dinheiro

com o uso de diversos re

médios, sem obter resultado Teu vulto claro, querida,

algum. ^ onchendo-me o coração,

'Aconselhado 
por 

um amigo q' £ como o pau-darco em flôr

jeorn 
resultado usou o vosso nf4s varzeas do meu sertão.

ElÍX'f de N gicira, fiz USO ^ 
r-r^r

Está em fôco 
o sumario

culpa dos estremistas.*.

O Juiz 
Costa Neto, tem pas•

; sado maus quartos 
de horat q.t

te a teimosia de uns de nada

dizer, e de outros de ridiculari-

sar a pudibunda Justiça.
'"A - 

J*'- * > 
*• •'* • 4' .j. ?K; , L

Os senhores Sócrates de Cas-

tro e Benedito Carvalho, por

mais que 
o sisudo magistrado

puxasse 
nada disseram e naaa

declararam; fizeram 
a greve 

do

Silencio.

O primeiro 
destes,—que fo•

ram cabeças do movimento da

Escola de Aviação,—para zom

bar, chatear e fazer 
o 

juiz per-

Jer a cabeça apresentou-se lie-

ante dtle apenas... ds cueca!...

E' para 
um homem, e de mais

a mais quando 
se trata de um

austero representante da 
"pobre

,ce'ga" perder 
a calma... e foi'• 

o que fez o sr. Costa Neto, que

declarou: 
"Apelarei 

para tod*s

os recursos afim de fazer 
respei*

lor a autoridade da justiça9'...

Prbre Justiça... quantos 
cri-

mes .. t eu lembrei me do 
grito

de Mme. Roland, no cadafalso:

%Liberdaael...

VIÇOSA 1936

Nem tudo para o sr. Pedro

Ernesto esld perdido... pois

t bmxo de Deus e ascima dos

homens está o dinheiro, e esU

ele 
j<i 

o tem, e mais o vai ter%

pois que por um decreto do le•

giohtivo 
do Distrito Federal, se-

rú pago imediatamente e inU-

gralmeute de 
reus vencimentos

o

. desde o dia em que foi 
verifi-

D Fonkrulc Pacheco]™*" 
o seu impedimento ât Pre-

j 
feito efetivo, ate que 

termine o

mesmo... II

ram C9U

k'i!o

Café 15 k>h.'H

Milho 100 lt*.

frmwha 160 
«

jã'> *

roz

irrie verde

sa h/o cia

*(íe 
porco

« de Jiode

d:i to do Sal

Bacalhau

Cuwurupim

Queijo

Rapadura 
aento

J umo 
vara

3QSOOO

48$000

36%000

também e os resultados foram

taes que 
desapareceram to

doe os incoramodts que pa-

deci pelo 
espado de dois an-

nos.

Por meu agradecimento v

verdade, ofereço vos o pre

sente atestado, que poderão

fazer o uso que entender.

De VV. SS. Amo: Atto. e

C FLO!

iCto,—Att.ilii> M Rwati tfirma

cfUiw-í^ reconhecida) rua Dr. J. «J.

Se obra, 82.

Bahia, 8 de Novembro de

1917.

«

2i?200

2 $600

2S600

2S100

4$ <>{>'>

5 $"00

3 $oao

8 $ooo

4t$ooo! «i i •

4$oo, i 

preza gráss 
m$mi

Trabslbos üitides e hm cnn-

f8C!!ÍQí!3á8S(--k2!W3 03 BB-

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com successo em todos

es moléstias provenientes da syphllii

e Impurezas do sangue:

FERIDAS

ESPINHAS

ULCERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PELlC

DARTHROS

FLORES BRANCAS

RHEUMATISMO

SCROPHULAS

SYPHIUTICAS

e finalmente ein todu

aa afíecçOcs cuiu ori-

ki , , ffem *cja d
Marca rtçiílcatía '

"AVALIA"

— Milhares de c»!ra»J.06 —

S£fú;ivri

n xiixT*.
¦fl fctuvlvu 18
Bt >•*¦*'»gB

r f; ? r.; > •

Aprsur dos 
gritos 

da impren-

sa amarela, nada mais justo 
e

rqadotivo% pois o povo que 
o es-

Colheu e 
que 

o elegeu, não e' o

mes.no quem paga? Logoof...

*

• *

' 

Quem 
será o h?mem'\ e a

forma 
de perguntar ao p 

>vo des•

tes Brazis, feito pela 
"A 

Noi•

tc" em interessantíssimo inque¦

rito, para saber quem serd o

nosso futuro governante,

A o encerrar-se a enqnete foi

este o resultado verificado:

PUnio Salgado 88:547

Qetulio Vargas 16:047

Armando Sales I4:59t

e outros menos votados .. .

Mas isto são vote* dos cario-

cas, e feliz vente, o Brazil e'

ainda mais alguma causa, do

que 
o conglomerado ocio$>o das

praias, praças 
e 

jardins 
da 

MCí-

da de MaravilhosaM.

Felizmente /...
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critores; eu, oMauésinho

do Bísd»>, um Coronel 
que

conheço e outros e ou

tros...

Se este pequeno j< 
rnal

chegasse às mãos de He

nato Soldou, na Capital,

ao ler isto que 
aeabaes

de soletrar, leitor bairris-

ta, elle cuspiria com o

mais 
profundo 

nojo. Cus-

piriacom 
o mais 

proíun-

do nojo, não do nome ir-

reverente de seu livro,

mas do 
que 

aqui fica...

ou 
por 

bem, ou 
por 

mal...

E 
que 

outra coisa po-

deria eu fazer nesta ter

ra onde ninguém 
pensa

o 
que 

diz... e eu digo o

que penso?!...

Y

mini

.,„«»»»» pí 

"tm

ti ESIÜBÂÜTE"

Ubajara hospedou no diá

11 do corrente a luzida co-

missão de estudante compcs

ta dos acadêmicos, Gerardo

»oare3, João Coelho Carva-

lho e do preparatoriano 
Pau-

lo Coelho Arruda, que excur-

ciona por 
esta zona com o

fim de angariar donativos

para 
a construção da 

"Casa

do Estudante a ser edilícada

em Fortaleza.

Aos jovens 
embaixadores

desejamos pleno 
êxito no

desempenho da ardua missão

de que 
se incumbiram.

K 5 tf» O G 
niBtro Aptatuenon Magal-

C* U I Jjl# 
w wih 

hães e Agora diz nos 
que

3B a 
Allecnanba de Hitler,

convidou, simplesmeute a

Uma 
profecia publicada 

Inglaterra a dividirem a

nos iornaes annuncia 
"que Kumi» em 

pedaço»! 
Este

dentro de 10 a n n o • , 
o 

r»d>° «ão terá medo de

Brasil será 
governado por 

»'»» explosão ou ficar des-

uma mulher"!... B eu fico a 
;*"> 

do 
por 

uma ingestão

pensar 
o 

qu© 
será uma na- 

, 

carrapetões. o iadio

Çcio governado pelo 
bello;

sexo e com franquesa, 
só

cora a ameaça dtv 
profecia, 

1

í;co transido de medo e?

No 
proximo nume-

ro iniciaremos a 
publica-

ção 
da seçS.0 

"Echoa"

que 
está a cargo de um

dos nosso» redatores, o

sr. Jurandyr Nunes.

M.

como nüo 
quero 

ser to-:

mado de surpresa, vou to-j

mar minhas 
providencias*

isso is Souza Filio

Manoel Miranda

Com destino á Fortaleza, a

negocio de seu particular 
in-

teresse, seguiu quinta feira

ultima, o nosso prezado 
con-

frade e colaborador, Mnnoel

Miranda, reaomado beletrista

e alto comerciante nesta

praça.
'•Úbajara" 

deseja-lhe boa

/iagem e breve regresso.

iSmerino Magalhães

Esteve ligeiramente nesta

villa em dias desta sem«na,

dando-cos o prazer de sua

visita, o nosso joven e iate-

ligente conterraueo Esmeri

no Magalhães, que atualmen-

te desempenha com zelo e

competencia, as funções do

cargo de Secretario Tesou

reiro da Prefeitura de Nova-

Russas.

GRAÇAS ALCANÇADAS

Lilica Nogueira Maga

lhães agradece de todo

coração duas 
graças 

al-

cançadas 
por 

intermedio

da Santa Terezinha el 
pe.

José Arteiro em favor de

um irmão.

Adail Nogueira Maga-

Encontra-se nesta vila, a 
lhães agradece duas gra-

oois o neffociose me «hgu- serviços de 
propaganda dos|"„„

ra muito serio' E'!ábrin- produtos 
da conceituada firma! Cas 

alcançadas 
por 

Ulter-

SJSr.W'. d8 

StoFranotooo

partição 
e termos que 

fi-

car em casa, de vassoura

oferta que 
nos fez de uma

lata do afamado 
"ELEDON

otimo nutritivo e 
poderoso

combatente das iufeeções in

testinaes.

em 
punho, 

e ainda 
por 

ei

ma, tomando conta das 
pa

neiias e meninos! Varrio*

amigos, façamos uma bar

reiia e 
propugnemos pelo

divorcio, unico meio de

evitarmos o desastre...

Mas e* 
possível que 

110

decennio annunciado não

haja um baibadocom sp-

tidões 
para 

o encargu ? 
Que

ameaça 
paira 

sobre nó ?

Vamos esperar e 
ponha-

mos as barbas de molho,

aquelles 
que 

as tiverem

bem entendido, e os 
qt?e

forem caço te 8 
que 

se amo

iem...

* *

*

Jean Morm<«z, o az fran-

o* z da aviação, des»a 
paro-

Cfcu e com ellií alguns tr.i-

pulantes 
da aeronave 

que

dirigia.

15 n;da f>i encontrado,

nem destroços d'» by lro

nem cadáveres! E tariam

mortos? nu nb* irados em

alguma ilha deserta? o a
# #

proprosit... 
disto ha dias 1*

despertando 
quando 

ouvi|j

distintamente uma v»»z di-

zer 
que 

o celebre aviador

achava se n< a rochedos de

S. Pedro e S Paulo. Será

que 
ainda estão vivoh? e

tosse verdade o annun

cio, não será bom uma

pesquisa 
naquellas invias

paragens?

Q • v * «W V LA I

densed M. K. Co., o distinto! das Chagas e Santo Ono-

moço sr. João de Souza Fi-ifre.

lho, a quem 
agradecemos a

BRINDE

6

G sr. Osvaldo Araújo,

— 

j 

esforçado representante

• 

| 

da acreditadiasima com-

JU-jpanhia de seguros 
"Sul

America", 
gentilmente

ofertou-nos uma linda fo-

lhiaha 
para 

o corrente

D** Fortaleza, acompanha- ano, brinde da importân-

dos de suas extnas. famílias, te sociedade acima ineu-

k [s3Ú Hass0i)Gs!o3

rsiüfyr ta

cionada.

Agradecendo a oferta,

e:a dias da ultima semana,

regressaram, o Dr. Ksaú Vas-

concelos e o sr. Jurandvrij • /v ,

Nunes, respectivamente ad 
|de.sejamos 

ao sr. Osval-

uiinÍ8trador e Escriturado do Ido 
mil felicidades no ce-

Horto florestei de Ubajara.: correr deste ano, e 
pros-

Aos dignos conterrâneos 
iP^idades 

Ipil á compa-

"Ubajara 
rpcesenta o seu 

nhia 
que 

dignamente re-

cartão de visitas. l 
presenta.

»

~ 
,-rsa ^ ^=3 zz* r

O radio do Pedro Al U

cantara está doido! avali» j}

em 
que 

num destes dias 
jf

annuuciou a morte do mi

Dl

III

fj

m
AI

i

a

í

]3IAH0IB 8: OLIlEíli NUNES

i

aOTSrXA.BXH.XSTA.

(Diploma d* GUARO.l LIVROS, devidamente registra-

do 11a superintendência do Ensino Commercial, d«

Ministério di Kilucação, no Rio de Janeiro).

Offerece os ^ens serviços 
proflssionaes ao concei*

toado eominercio denta Villa, com referencia a organi

saçio de ©«criptas, levantaoientos de balanço, etc., den-

tro das exigenclas do Codigo de (Contabilidade H rcan-

til, Direito Comerciai o a receute Lei de Coutas

Assiguadas.
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Dispõr 
para tal mister, de horas reservada»,

i»m sua residencia, á Praça 
" 

Roy-

mando Magalhães" s/ o*.
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O sapatinho de Cindarela
Mas você, nem queira saber
Como me veio parar ás mãos, »,,..
O sapatinho lindo e düirado '
De Cindarela.

*P

.,*»

Passava eu pela estrada erma e sombria,
De minha vida,
Quando bôa e dadivosa fada, de mim se aproximou
E foi dizendo assim:"Toma:—a dona deste é a mais bella
Das fithas do Senhor,
Procura-a pelo mundo, aqui, além,
E aquela em cujo pé este se ajustar,
e servir e ficar bem,
—_-_' a senhora da Graça,
A Rainha da bellesa,—
Presta lhe um culto,
Leva-a ao altar,
E rende-lhe adoração'!...

u
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E eu caminhei;
Na minna doce ilusão
Aqui, ali, julgava encontrar
A quem o sapatinho servisse
E se ajustasse
A* perfeição.
Mas depois via o engano cruel.
E tornando-o novamente
Proseguia,
Até que um dia,
Cansado,
Desenganado,
Já desesperado,
De a dona procurar lhe inutilmente,
Desisti...

 f-f-tí

E entrei para uma lugubre prisão
• ••*.•*•-»••• «tese eee e e ¦ e 4 e e

E enfim, passados dias
Ou séculos talvez
Do m$i| cárcere fugi,
K no palácio do AMOR,
Consegui penetrar.
K ali, oh! acasc, oh! maldição,
Aquela a quem procurava
Lá encontrei.
Pem que era ella
—Cindarela—
A dona do sapatinho...
Mas que triste que ficou.
Oh! como o amava
Bem que era o seu...
Mas já o não podia usar,
/>h! pena.
Outro já tinha recebida
Com a rondição
de recusar, de despresar
O que para si
Adrede fora feito.

'-tV^i***!1

"Que me reserva o destino?"
• '¦«.'; 

i

Eis a. pergunta que você, com a faceirice de
mulher bonita, indicou me para a consulta.

E enquanto esperava a resposta, você como
quem nâo acredita nestas futilidade^, mostrava se
distraída, cantando baixinho.

Mas debalde você procurava ocultar a natural
! curiosidade que em casos taes alfineta a alma te-
menina.

Jst-} eu via claramente ntravéz das duas ja-
nelas üa alma,- -os olhos, que você ora fitava oom
meus, ora nas paginas üo iivrinho, de onde em
breve saiu.ia a desejada sentença.

E quando o Iivrinho pratico falou, uma onda
de satisfação iluminou o olhar ílimpido e casto
corri que você ma envolveu.

Mentalmente agradeci ao oráculo a generosi-
dade do augurio.

i Mas depois você, alheiada da minha pre&e«
ça, concentrou-se como quem busca longe, muito
b*!ig6, alguma cousa que lhe falta.

A aza negra do ciúme eulutou me a alma. E
eu semi fíiveja do afortunado ent? a quem você
vae üudicar "um grande amor."
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O seu porte :esbelto, a

jsn.t est.turs. regular, a sua
-côrque como diria Pista-
] i io! "encanta ao lírio po-Ela esta no apogeu des-j|a ¦¦£ do_e a|¥ura »» vêll,
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jsa idade morada, em que-
«se nas sabo quasi distia
Iguir ainda, a menina da

mulher . . .
E' Hebe que se desem-

penha ás maravilhas da
missão que recebeu de Ju
piter de servir a deuses
tf m oi taes a ambrosia e o
netar inebriantes que são
colhidos da vida em fôr. ..

de molde a lhe datem um
logir de destaque, e em
primeiro plano, na galeria,
triu.nfalmente inegualavel,
da* Iludas e encantadora:-,
filhas de Ubajara.

MURILLO
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E eu por ura milagre de ilusão
E de fantasia bem colorida
Da fada consegui que o sapatinho
se transformasse
—Oh! algida consolação!—
Na imagem de Cindarela, *
—A inesquecida !...*—
Aquela
Que eu trago bem guardada
Com carinho,
Bem juntinhe,
De minha vida...
De minha vida!'...

das pompas de sua beleza Araponga, tú qui canta
o dn arara de sua poesia ,U) 6t0 do Piroá'e cia giaça de sua poesia . . . ^ yiu d»zê> araponga>
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Do meu coração! FELINO SERPE

ÍÜ o seu sorriso infantil j qui qium contú 0 mtll e5panla
a candidez, a ternura, a• por isto véve a canta,
inocência, a bondade
que deixa se evolar do seu
todo, sao como que rever
berações de gemas precio
sas, que pelo seu brilho
talvez consigam transpor
os nmbraes das etereas re-
giões, para levar a alegria
e a satisfação àquele que
lá do Além vela pelo seu
futuro e pela sua felici-

Quem canta sea mnl esoan
todo mundo anda a fala,
mas é mentira, araponga,
qui já me dóe a garganta
e o mal não pjsso é**p8Qtá.
Minha araponga pequena,
qui canta no piroá,
cala esse bico, araponga,
qui a cantiga de quem pena
só faz a pena aumenta.

c. lil.01
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